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Ex mo Sr. 


João Sarabando 


tende ser mais do que um elementar esclare- 
cimento pessoal. Urge, antes de mais, definir- 
mo-nos, de verdade pensando ! 


AVEIRO 
na GRANDE IMPRENSA 


O dia 19 do corrente, o prestigiado matutino 
nortenho Jornal de Notícias anunciou, em 
primeira página, que iniciaria, no dia ime- 
diato, uma série de crónicas sobre a nossa 
terra, com o sugestivo e genérico. titulo 
«AVEIRO — PROBLEMAS E ASPIRAÇÕES». 
E, cumprindo, logo em 20 trouxe destaca- 
damente às suas colunas o tema «Plano Di- 
rector da Cidade — ainda uma ilusão !...», 

seguindo-se-lhe, com o mesmo relevo, respecti- 
vamente, em 21, 22, 23, 24 e 25, «O matagal da zona 
do Cojo e outros exemplos de frustração», «Os aces- 
sos rodoviários», «Emperros da burocracia...», Pers- 
pectivas do Plano de Actividade para 1968» e «Da 
cidade à praia de S. Jacinto — cerca de 50 quilóme- 
tros |» 


O distinto articulista é Eduardo Soares, enviado 
especial de Jornal de Notícias. 


Desde já nos compete chamar a atenção dos nos- 
sos leitores para a série daqueles valiosos escritos, 
todos documentados com expressivas gravuras; e, 
também desde já, exprimir o nosso agradecimento ao 
magnífico diário portuense pelo alto serviço prestado 
a Aveiro, na medida em que a sua voz autorizada po- 
derá ser ouvida em superiores instâncias, onde nem 
sempre chega sequer o eco das nossas pobres pa- 
lavras. 


Impõe-se-nos esta palavra ! E ela não pre- 


E eis que esta simples palavra, começando ecidos ? 


nós perguntamos: — 
Que é a Tertúlia Ho- 
mem Cristo sem es- 
truturas arquitecta- 
das e critérios escla- 


O TEATRO 
EM AVEIRO 


A destrulção de mitos e tabus da burguesia bem-pensante e bem-estante, 
a ridicularização feroz do sua adoração da segurança económica, de «uma bela 


carreira-, «um belo partido» e 


«um futuro garantido» (Identificando o belo com 


o lucrativo) é feita... pela destruição das expressões utilizadas pela burguesia. 


(Léo Gilson Ribeiro). 


A linguagem não pode ser- 
vir mais de comunicação en- 
tre os homens, pelo menos 
enquanto for feita de lugares- 
-comuns, de frases feitas des- 
pidas de participação real, por 
parte de quem as diz, dos pro- 
blemas sofridos por quem as 
recebe, Desde o «bom dia, boa 


MAIS UMA IDEIA 


DEPOIMENTO DE 
MÁRIO DAPROCHA 


por ser devida apenas a nós próprios, acaba 
por ser um acto devido também aos outros ! 


E antes de mais: congratulemo-nos que 
uma ideia, como esta de formar com escrito- 
res uma tertúlia em Aveiro, tenha proporcio- 
nado à pena do sr. dr. Vasco Mourisca o opor- 
tuníssimo ensejo de poder escrever que «sem 
comunicação, não há conhecimento !» 

Aqui está uma que vale uma his- 
tória de Filosofia! E nem lhe faltou para 
tanto o condigno epílogo: «É preciso... que 
os escritores digam que estão vivos !» 

Ora eis: como para dizer a Vida é preciso 
não «Viver por Viver», mas viver, assumindo 
a existência mais do que sonhando a vida, 


E como ela nasceu sem aquelas e sem 
estes, e nem sequer se nos descortinam origi- 
nais garantias de ela vir a ser o que não é, 
entre o hoje e o amanhã, nós acreditamos no 
ontem !... 

Ouvir, pois, foi toda a nossa atitude. O 
silêncio era o caminho do nosso próprio res- 
peito ! 

Ouvimos, apenas, nós e Jaime Borges, 
connosco então e agora aqui 
consciente e declaradamente a 
nosso lado. 

Ouvir, e só ouvir, foi toda a 
nossa atitude ! 

Ver, só ver, será a nossa 
hipótese !... 


noite» que dizemos ao nosso 
inimigo até o «com o protesto 
da mais elevada consideração 
e estima» com que fechamos 
quase obrigatôriamente uma 
carta formal dirigida a al- 
guém que consideramos às 
vezes um cretino corrupto, 
tudo denuncia esse convencio- 
nalismo oco imposto pela for- 
malidade e cuja hipocrisia 
fundamental nos é oculta pela 
força do hábito. As palavras 
(diz o teatro de Ionesco) per- 
deram o seu conteúdo de ver- 
dade, porque perderam o seu 
sentido e não passam já duma 
forma de comunicação auto- 
mática e morta. E é isto que 
continua a acontecer entre 
nós, salvo as devidas (e ra- 
ras) excepções, no capítulo 
TEATRO. 


Público habituado a comer 
gato por lebre? Mas cidade 
de tradições teatrais, diz-se. 
É possível. Porém TEA- 


TRAIS, em que sentido ? E 
sendo assim, como se explica 
que a «uma cidade com tradi- 


SE UNÁRIO VOLTASSE 


Hei-de queixar-me à Polícia, 
contra um «cantor» solitário 
que numa pista de «Circo» 
«assassinou» O Hilário ! 


Envolto no teu sudário, 

O Hilário malfadado, 
arrastaram-te ao Calvário, 
ao cantarem o teu fado. 


Ressuscita, grande Hilário, 
sai dessa tumba p'ra fora; 
volta ao Choupal encantado, 
ao menos por uma hora, 

e ensina à cantar o Fado 
aos «cantadeiros» de agora. 


ções teatrais» não tenha vin- 


do sequer UMA peça verda- 
deira ? E está a época teatral 
a acabar. “Em 
Eis o balanço do teatro 
que veio nesta última época 
(exceptuando o LUGRE pelo 
CETÁ, que é «da casa»); Vá- 
rias revistas e duas comédias, 
a que se pode chamar de vau- 
deville. Em relação a isto, 
muito haveria de dizer. Diga- 
-se apenas: 1.º A REVISTA. 
Um teatro de narcótico, que 
serve de engodo e tapa-olhos 
ao Zé Povo, onde são explo- 
rados aspectos negativos. e 
gratuitos. Confrangedores. A 
revista, sobretudo hoje, e re- 
Continua: na página 8 


GAZETILHA DE CUCA 


AUTOMÓVEIS 


Precisa comprar, vender ou trocar o seu 
automóvel, dirija-se ao Stand BM W 


«: Rep. Aveirauto, L.da 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 18] — Telef. 2216] — AVEIRO 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 


2.º Secção — 2.º Juízo 
Proc. n.º 45/67 


1.º Publicação 


No. dia. dezoito; de Maio 
próximo, pelas 9.30 horas, no 
Hotel Beira-Ria, Costa Nova 
do Prado, desta comarca, no 
processo de Execução Sumá- 
ria que Mário Nunes da Fon- 
seca, da Quinta do Picado — 
Aradas, move contra Antó- 
nio Ucha-Otero e mulher; 
José Toucedo Otero e mulher; 
Maria de Jesus Otero Touce- 
do e marido, proprietários, da 
Costa do Valado, como únicos 
e universais herdeiros do exe- 
cutado José Ucha Otero, hão- 
-de ser postos em praça para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido, acima dos 
respectivos. preços anuncia- 
dos, os seguintes: 

PREDIOS 
E 8 


“Casa de dois pavimentos, 
denominada SALÃO BOA- 
VISTA, destinado a assem- 
bleia, sita na Costa Nova do 
Prado, à confrontar do norte 
com Luzia Pereira, sul com 
António Ferreira Gordinho, 
nascente com o, próprio e 
poente com a Avenida Boavis- 
ta. Inscrito na matriz urbana 
sob o artigo setecentose cinco 
e vai à praça pelo valor de 
quarenta e cinco mil trezen- 
tos e sessenta escudos. 


2º 


Casa de terceiro andar, 
sita na Costa Nova do Pra- 
do, destinada a hotel, a con- 
frontar do norte com Júlio 
Rosa, sul com António Fer- 
reira Gordinho, nascente com 
a estrada nacional e poente 
com o próprio. Inscrita na 
matriz predial urbana sob o 
artigo novecentos e treze e 
vai à praça pelo valor de 
quatrocentos e vinte e oito 
mil e quatrocentos escudos. 


3.º 


Casa de primeiro andar, 
sita na Costa Nova do Prado, 
destinada a café e-salão de 
baile, a confrontar do norte 
com a viela, sule poente com 
o próprio e nascente com 
avenida marginal. Inscrita na 
matriz urbana sob o artigo 
novecentos e quarenta e três 
e vai à praça pelo valor de 
cento e trinta e oito mil e 
seiscentos escudos. 


4º 


Diversos bens móveis exis- 
tentes nos prédios menciona- 
dos, tais como mobílias de 
quarto, mesas, cadeiras, tele- 
visor, máquinas registadoras 
e balcão frigorífico, que vão à 
praça pelo valor constante 
do processo. 

Aveiro, 17 de Abril de 
1968 

O Escrivão de Direito, 
Armando Rodrigues Ferreira 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Orlando João Silva e Melro 
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António Cordeiro 
dos Santos 


ADVOGADO 
Escritórios: 


AVEIRO — Praça Marquês de Pombal, 13. 
Telefone 24684 
(em fronte ao Tribunal Judicial) 


PORTO -— hua Sampefo Bruno, 12-2.º 
(Sala 3) Teltftne 28341 


VENDE-SE 


Vivenda perto de praia e 
campo, com duas cozinhas, 
motor de água, 4 quartos 
grandes, marquise, dispensas, 
garagem, grande quintal e 
casa de banho. 

Falar ao sr. Jacinto, e 
chave no n.º 13 da Rua de 
João XXIII, na Gafanha da 
Nazaré (perto da igreja). 


VENDEM-SE 


Duas moradias, na Rua de 
José Estêvão, em ilhavo, com 
os n.ºs de polícia 41 a 51. Têm 
quintal e outras dependên- 
cias. Boa e sólida construção. 

Tratar com o advogado 
Dr. Júlio-Calisto. 


8% CONSTELLATION 


Tribunai Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 


1.º Publicação 


Faz-se saber que no dia 
27 do próximo mês de Maio, 
pelas 14 horas, no Palácio de 
Justiça desta comarca de 
Aveiro e nos autos de Execu- 
cão por Custas e Pedidos pen- 
dentes na 2.º Secção do 1.º 
Juízo desta comarca que o 
Digno Magistrado do Minis- 
tério Público move contra os 
executados Raul de Castro e 
Silva e mulher, Maria Rosa 
Sanchas de Campos Castro 
Silva, moradores na Rua José 
Rabumba, vinte e quatro, 
desta cidade, por apenso aos 
de Acção Sumaríssima que 
contra os mencionados exe- 
cutados moveu Pedrosa & 
Tavares, Limitada, desta ci- 
dade, hão-de ser postos pela 
primeira vez em praça para 
serem arrematados pelomaior 
lanço oferecido acima dos va- 
lores constantes do processo, 
váios móveis como: um recti- 
ficador eléctrico, uma mágui- 
na de soldar, eléctrica, e um 
esmerilador eléctrico, que fo- 
ram penhorados àqueles exe- 
cutados. 


Aveiro, 24 de Abril de 
1968 


O Escrivão de Direito, 
Aicides Viriato Sequeira 
O Juiz de Direito, 
João Carlos Afonso da Rocha 
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TRESPASSA-SE 


Casa de Comércio com boa clientela, situada no 
Bairro de Santo António — Caião — Esgueira. 
Tratar pelo telefone 22979. 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 
15 de Maio, pelas 14 horas, 
na Rua de S. Sebastião e es- 
tabelecimentc comercial que 
foi da firma executada Rui 
& Moreira Limitada, nesta 
cidade, vão ser postos em 
praça, pela terceira vez, para 
serem arrematados pelos 
maiores lanços oferecidos, 
vários móveis, como uma es- 
tante para livros, uma secre- 
tária, um frigorífico e lâm- 
padas eléctricas, que foram 
penhorados àquela executada 
nos autos de Execução por 
Custas e pedido pendentes na 


2. Secção do -1.º Juízo desta- 


comarca de Aveiro e que cor- 
rem por apenso aos de Acção 
Sumaríssima que contra aque- 
la executada moveu Vieira, 
Tavares & Companhia, Limi- 
tada, com sede nesta cidade, 
e que vão à praça sem quál- 
quer valor. 

Aveiro, 24 de Abril de 
1968 

O Escrivão de Direito, 
Aicides Viriato Sequeira 
O Juiz de Direito, 

Jcão Carlos Afonso da Rocha 
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Ei De 3600500 a 14:400800 


SEAMASTER 


LADYMATIC 
De plaqué — 2.700800 


É De aço — 2.400$00 3 

Rn 

EM Trós relógios que aliam a incomparável precisão OMEGA à elegância, EM 

sm à sobriedade e à distinção. [] 

E = 

= AGÊNCIA OFICIAL au 
= Ourivesaria Matias & Irmão 

= Era DE OTIS ERAM Jóias de valor. Lindos Artigos de ouro BR 

e pratas de estilo e relógios OMEGA Es 

a AVEIRO Po 


Com cada relógio: OMEGA é entregue um certifica 


em 163 países, e sempre com peças de origem. p 


do que assegura a assistência técnica 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 
1.º Publicação 


Faz-se saber que no dia 
27 de Maio próximo, pelas 14 
horas, no Palácio de Justiça 
desta comarca de Aveiro e 
nos autos de Execução por 
Custas e Pedidos que o Digno 
Magistrado do Ministério 
Público move contra o exe- 
cutado José dos Santos Gan- 
darinhc, solteiro, comercian- 
te, morador na Gafanha do 
Carmo, por apenso aos de 
Acção Sumaríssima que pela 
segunda Secção deste Juízo 
moveu Serfilan, Tecidos e 
Vestuário; Sociedade Anóni- 
ma de Responsabilidade Li- 
mitada, com sede nesta cida- 
de, hão-de ser postos pela pri- 
meira vez em praça, para se- 
rem arrematados pelo maior 
lanço oferecido acima dos va- 
lores constantes dos autos, 
vários móveis, como uma má- 
quina de costura, um rádio 
portátil, uma motorizada 
mares «Flândria», camisas e 
cortes de fato. 

Aveiro, 22 de Abril de 
1968 - 

O Escrivão de Direito, 
Alcides Viriato Sequeira 
O Juiz de Direito, 
João Carlos Afonso da Rocha 
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Ministério da Economia 
Secretaria de Estado da Indústria 


Direcção-Geral dos Combustiveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
Engenheiro-Chefe da Delega- 
cão da Direcção Geral dos 
Combustíveis, faço saber que 
Almeida & Freitas, Lida, 
pretende obter licença para 
uma instalação de armaze- 
nagem de gases de petróleo 
liquefeitos, com a capacidade 
aproximada de 1900 litros, 
sita na Rua Dr. Domingos 
Brandão, n.º 272, freguesia 


- de Vila-Chã, concelho de Vale 


de Cambra, distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pelas 
disposições do decreto núme- 
ro 29.034, de 1 de Outubro de 
1938, que regulamenta a im- 
portação, armazenagem - é 
tratamento industrial dos: pe- 
tróleos brutos, seus derivados 
e resíduos e pelas do decreto 
número 36.270 de 9 de Maio 
de 1947, que aprova o Regu- 
lamento de Segurança daque- 
las instalações, com os incon- 
venientes de perigo de incên- 
dio, explosão e derrames, são 
por isso e em conformidade 
com as disposições do citado 
decreto número 29.034, con- 
vidadas as entidades singula- 
res ou colectivas, a apresen- 
tar, por escrito, dentro do 
prazo de 20 dias, contados da 
data da publicação deste edi- 
tal, as suas reclamações con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo nesta Dele- 
gação, sita na Rua do Padre 
Cruz, n.º 62, no Porto. 


Porto, 11 de Abril de 1968 
O Engenheiro-Chefe da Delegação, 


Artur Mesquita 
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O Teatro em Aveiro 


Continuação ds primeira página 


ferimo-nos à profissional, não 
é senão uma exploração des- 
carada. A vedeta de cartaz 
ganha por noite 1 000800; a 
costureira 7800. Degradan- 
te, até na orgânica. 2.º O 
«VAUDEVILLE». Teve a sua 
época. Apesar de não ser re- 
vista, é um espectáculo nega- 
tivo (pelo menos como cá se 
faz), na medida em que não 
traz nada. O facto de actores 
como Rogério Paulo, Eunice 
Muhioz, Rui de Carvalho, João 
Perry, Henriqueta Maia e ou- 
tros o fazerem é indicativo 
só duma coisa: de que actual- 
mente em Portugal o teatro 
de grande organização é uma 
exploração das mentalidades 
que vão ao teatro para pas- 
sar tempo ou para fazerem a 
digestão. As grandes organi- 
zações estão nas mãos de em- 
presários para quem só o di- 
nheiro conta. Como caso tí- 
pico mais conhecido são, por 
exemplo, as peças «de» Laura 
Alves, Teatro comercialão. Da 
gratuidade. Da anedota fácil. 
Teatro para a digestão bur- 
guesa, apesar de alguns apon- 
tamentos de crítica social. 
Exploração de aspectos revis- 
teiros. Negação do Teatro. 
Publicidade, muita publicida- 
de—negócio feito. E o público 
pactua. É ele também o cul- 
pado. O mito Laura Alves. 
Não se lhe nega o valor, que 
o tem — e muito. É uma ex- 
celente actriz. Das melhores 
nacionais. Mas para quando 
o seu grito de Ipiranga ? 
Quando (re) começará a fazer 
teatro a sério ? Abstraindo- 
-nos já do conteúdo (conteú- 
do ?) da peça mais recente, 
(A FLOR DO CACTO), o 
conjunto resulta muito mau. 
Não há equilíbrio. Laura Al- 
ves «a mais» — e ainda por 
cima a «despachar». Poroutro 
lado, uma actriz (?) de voz 
execrável, que chega a irritar. 
Não está certo. E é isto o 
«teatro popular» ? Valha-nos 
Santo Ambrósio ! Assim não 
se habitua o público a ver 
TEATRO. Ou será que conti- 
nuaremos sempre no mesmo 
sítio ? 

Em relação à primeira co- 
média, DELICIOSAMENTE 
LOUCA !, pelo elenco da ex- 
“Companhia Portuguesa de 
Comediantes (que o ano pas- 
sado nos deu ANTÔNIO MA- 
RINHEIRO, uma peça ex- 
traordinária de Santareno) : 
os artistas fazem-na contra- 
feitos. Aquele não é o teatro 
que desejam. Mas, segundo as 
suas prórias palavras: Temos 
que ganhar a vida. E é aqui 
que nós a ganhamos. É este o 
nosso trabalho. Na medida 
em que temos de ganhar o 
dia-a-dia, a isto somos obri- 
gados. 

E projectos para o futu- 
ro ?, perguntamos. Dizem- 
-nos: Projectos ? Sabemos 
lá ? Qualquer dia pôem-nos a 
fazer revista ! 

Como pode correr a vida 
para estes artistas ? É uma 
vida parada. Artisticamente 
e humanamente, já que o 
humano no artista é reflexo 
do artístico. 


Acompanhando mais ou 
menos de perto o «caminhar» 
contemporâneo do teatro em 
Portugal, somos quase obri- 
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gados a desistir de ter espe- 
rança. Até porque o público 
continua de olhos fechados. 

Mas temos de ouvir Ja- 
cinto Ramos: É preciso que 
todos continuemos... 


É um mal julgar-se o tea- 
tro só como a manifestação 
artística do actor que vai para 
o palco fazer exercícios de re- 
presentação. O teatro tem 
uma função muito mais lata. 
Educa, consciencializa, apon- 
ta rumos e caminhos. Destrói 
mitos. Mas é evidente que 
em Portugal só um público 
restrito se pode aperceber 
disto, porque esse teatro a 
que justamente chamamos 
actuante se desenvolve em 
círculos limitados. O Teatro 
Experimental do Porto. A 
Casa da Comédia, o Teatro- 
“Estúdio, o Teatro do Nosso 
Tempo, de Lisboa. O Teatro 
Experimental de Cascais. São 
as companhias profissionais 
dignas de nota. Aquelas que 
não se comprometem com os 
«ideais» de felicidade da bur- 
guesia. Aquelas que tentam 
trazer a consciencialização 
aos palcos nacionais. (Mas 
também aquelas que se man- 
têm precàriamente). O Tea- 
tro-Estúdio, por exemplo, to- 
dos o sabemos, atravessa 
actualmente uma grande cri- 
se. Parece que o Teatro Vasco 
Santana, o edifício, vai ser 
dentro de pouco tempo uma 
grande garagem... 


De qualquer modo, é tris- 
te que quando se queira ver 
TEATRO se tenha que sair de 
Aveiro. 


Mas — hã ainda um mas 
— hã o Teatro Amador ! Pois 


Adop. e Dist. Belarte 


há, Cerceado. Limitações ma- 
teriais, de público, etcétera. 
Jacinto Ramos, numa entre- 
vista concedida ao «Repúbli- 
ca-Juvenil», quando de O 
PORTEIRO em Coimbra, à 
pergunta «E o que pensa da 
iniciativa dos jovens ao cria- 
rem grupos de Teatro ama- 
dor ?» respondeu: «Há vários 
interessantes. É o caso do 
CETEV, do CETA, do CITAC 
e do TEUC. Fazem tudo para 
manter a chama, no entanto 
é um movimento pobre. Tem 
mais dificuldades que subsí- 
dios». 


Assim, o amador tem de 
ver o teatro como uma liber- 
tação pessoal ao zero possível 
que o rodeia, na maioria dos 
casos. Existe, é claro, uma 
subjectividade social no seu 
comportamento, no seu sacri- 
fício, na medida em que tra- 
balha para uma comunidade 
(comunidade que normalmen- 
te o ignora). Mas limitando 
sempre as funções do teatro 
(dizer: o que é preciso é que 
a gente se ria), no amadoris- 
mo ainda é pior. Vê-se uma 
realização não - profissional 
como coisa de importância 
muito (mas muito) relativa. 
Quando nem sempre é assim! 
O Teatro Amador, até porque 
é um acto de amor (obstina- 
do), contém um gérmen po- 
deroso de comunicação. A 
questão reside no género de 
«coisas» que ele comunicar. 
Se for para peças vazias, de 
sentido e de intenção, está a 
ser récita de entretenimento, 
como as que se fazem nos li- 
ceus e nas escolas (embora 
nos estabelecimentos de en- 
sino aconteçam, por vezes, 


bons espectáculos; é o caso 


viajar... 


«..váe volte com a 


TAR 


A TR? oferece durante a viagem a assistência de pes- 
-soal português e ao chegar, um escritório TR? pronto 


a ajudá-lo. 


A TR tra nsporta-o. 


A TR? recebe-o. 


Consulte o seu agente de viagens ou a Delegação da TA 
no Porto—P, D. Filipa de Lencastre, 1—Telefs. 28273/4/5/6 


Reservas de 


lugares—Telefs 


20791-6 


linhas 


GABINETE DE ESTÉTICA 
ELIZABETH 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 83-5.º-D.to — c/elevador 


avEIRO 


ESTETICISTA 
Depilação e 


Manicure € 


e VISAGISTA 
Maquillage 


TRATAMENTOS DE BELEZA 
Preços múdicos —Hora marcada — Telef. 24814 


de A CANTORA CARECA 
pelos alunos da Escola Técni- 
ca do Funchal). Mas se se fi- 
zer teatro actuante, a situa- 
cão — mesmo estêticamente 
— é já diferente. Já se CO- 
MUNICA verdadeiramente 
com o público. Já se lhe 
FALA. 


No entanto, como até por 
uma questão de mentalidade- 
-ideologia de tudo-está-certo, 
o teatro cá não pode ser 
actuante (ou se o é essa 
actuância passa despercebida 
das massas), ficamos para já 
numa expectativa incómoda: 
estaremos todos — os que se 
interessam por teatro e por 
consciencialização—à espera 
de Godot ? 


JÚLIO HENRIQUES 


). Cândido Vaz 


Médico Especialista 
DOENÇAS DE SENHORAS 


Consultas às 3.2, 5.º e Sáb 
a partir das 15 horas 


CoM HORA MARCADA 


Qu. Dr. L. Peixinho, 09-].º E.o-Bala à 


AVEIRO 
Telef. 24788 
RESIDÊNCIA: Telef. 22856 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 
ANÚNCIO 
2.º Secção — 2.º Juízo 


1.º Publicação 


No dia dezassete de Maio 
próximo, pelas 10 horas, no 
Tribunal desta comarca, no 
processo de execução de sen- 
tença que Afonso Miguel de 
Figueiredo, da Rua Aires 
Barbosa, 91, desta cidade de 
Aveiro, move contra o exe: 
cutado António Barbosa dos 
Santos Gamelas, viúvo, do 
Paço de Esgueira, desta co- 
marca, hão-de ser postos em 
praça para serem arremáta- 
dos ao maior lanço oferecido, 
acima dos respectivos preços 
anunciados, os seguintes: : 

PRÉDIOS 
te , 

Um. prédio rústico cons- 
tando de uma praia de junco, 
sita na Galinheira, de Esguei- 
ra, a confrontar do norte com 
herdeiros de Manuel Simões 
de Oliveira, nascente com 
Maria da Luz Gamelas, sul 
com a ria e poente com Ma- 
nuel Simões de Oliveira, Vai 
à praça pelo valor de três mil 
trezentos sessenta e dois es- 
cudos e cinquenta centavos: 


a 


Um prédio rústico cons- 
tando de praia de junco, sito 
na Galinheira, a confrontar 
do norte com herdeiros de 
Manuel Simões de Oliveira, 
nascente com José Barbosa 
dos Santos Gamelas, sul com 
a ria e poente com Maria da 
Luz Gamelas. Vai à praça 
pelo valor de vinte e um mil 
e setenta e cinco escudos. 


No 


Um prédio urbano cons- 
tando de casas constituídas 
por duas habitações, sito no 
Paço, de Esgueira, a coniron- 
tar do norte com caminho, sul 
com diversos, nascente com 
herdeiros de Manuel Dias 
Vigarinho e poente com An- 
tónio Afonso Barbosa. Vai à 
praça pelo valor de dezassete 
mil duzentos e oitenta escu- 
dos. 

4º 


Um prédio rústico que 
consta de pinhal e mato, sito 
na Quinte da Clementina, a 
confrontar do norte com Sil- 
vino Augusto Reis, nascente 
com Mário Rodrigues Miran- 
da, sul com Salvador da 
Cunha e Costa e poente com 
Joana Calisto e outros. Vai à 
praça pelo valor de dez mil 
quinhentos e cinquenta escu- 
dos. 

Aveiro, 1º de Abril de 
1968. 

OC Escrivão de Direito, 


Armando Rodrigues Ferreira 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Orlando João Silva e Melro 
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PRESIDENTE DA CAMARA 


Aproveitando a companhia 
de seu irmão, o dinâmico ge- 
rente da «Tonelux», sr. Joa- 
quim Moreira, — que foi à 
América do Norte, em viagem 
de negócios, a convite da 
«Philco» —, passou ali uma 
semana de férias o ilustre Pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Aveiro, sr. Dr. Artur Alves 
Moreira. 

Regressou no pretérito do- 
mingo, depois de rápidas vi- 
sitas a Nova lorque e Filadél- 
fia, entre outros grandes cen- 
tros. 

O Presidente do nosso 
Município, acompanhado pelo 
Cônsul de Portugal em Water- 
bury, Dr. Adriano Seabra 
Veiga, foi gentilmente rece- 
bido pelo «Mayor» desta im- 
portante cidade do Estado de 
Connectieut, e ainda pelo 
«Mayor» de Naugatuck, do 
mesmo Estado, visitando aqui 
uma importante agremiação 
de portugueses, principalmen- 
te da Murtosa, que se contam 
ali por número avultadíssimo. 
pi ge o ensejo, fez 
oferta, aquelas importantes 
individualidades, de valiosas 
E ie de faiança regio- 
nal. 

Tanto a Imprensa como a 
Rádio locais se fizeram eco 
das aludidas visitas, com 
honroso relevo. 

E assim foi que Aveiro, 
ainda que fugazmente, esteve 
na América do Norte, distinta- 
mente representada pelo Pre- 
sidente do seu Município. 


PELA CÂMARA 
MUNICIPAL 


€ Foi aprovado um auto de 
medição de trabalhos (11.º situa- 
ção), da obra de «Construção do 
Matadouro Regional de Aveiro», 
para efeito do pagamento à firma 
empreiteira, na importância de 
427 226$60. 


€ Foi deliberado remeter o 
projecto para a construção de sa- 
nitários públicos, que virão a si- 
tuar-se na cave do Edifício Muni- 
cipal, com acesso pela Rua de 
Coimbra, à respectiva firma em- 
preiteira, a fim de proceder à sua 
execução imediata. 


TELEFONE 
23848 


PADRE MANUEL FIDALGO 


Na quarta-feira, partiu para 
o Algarve o Rev.º Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, Direc- 
tor do nosso prezado colega 
Correio do Vouga. 

Tendo anuído a um convi- 
te para uma pregação em 
Loulé, o distinto jornalista e 
orador sagrado ali permane- 
cerá até meados da próxima 
semana. 


PELA JUNTA AUTÓNOMA 


NAVEGAÇÃO 


Entradas: Dia 12 — Navio-mo- 
tor português ILHA DA MA- 
DEIRA, de 497 tAB, proveniente 
de Lisboa, em lastro; navio-tanque 
português SACOR, de 1413 tAB, 
de Lisboa, com combustíveis líqui- 
dos. Dia 13 — Navio-motor portu- 
guês GORGULHO, de 1195 tAB, 
do Funchal, com bananas e carga 
geral, Dia 18 — Navio-motor ale- 
mão, JORN WITT, de 826 tAB, 
de Leixões, para carregar pasta 
de papel, 

Saídas: Dia 12 — Navio-motor 
panamense KASTEL DOUALA, 
para Dacar, com vinho a granel 
destinado a Angola; e navio-motor 
holandês EDISON, para Bilbau, 
com madeira de pinho, em toros. 
Dia 13 — Navio-tanque português 
SACOR, para Lisboa, em lastro. 
Dia 14 — Navio-motor português 
ILHA DA MADEIRA, para Pasa- 
jes, com pasta de papel. Dia 18 — 
Navio-motor português GORGU- 
LHO, para Lisboa com carga ge- 
ral destinada às Ilhas Adjacentes; 
e navio-motor português AVE 
MARIA, para Setúbal, a fim de 
aparelhar para a pesca do baca- 
lhau. 


ESTADO DA BARRA 


Pode informar-se que nos últi- 
mos dias melhorou sensivelmente 
o estado da barra, embora não se 
possa indicar, ainda, a extensão 
de tal melhoria. 


QUATROCENTOS FOLARES 


Sob esta epígrafe, o im- 
portante vespertino da capi- 
tal Diário de Lisboa publicou 
a seguinte expressiva nota: 


A filosofia do sr. Angelino Nunes Ma- 
teus, com estabelecimento de pastelaria na 
Rua de Campolide, 122-C, não é vulgar e é 
pena que o não seja. Bem raros Infeliz- 
mente são os que pensam como ele e mais 
raros ainda os que como ele agem. Tem 
65 anos fortes e bem conservados e que os 


e 


TEATRO AVEIRENSE crer 


Sábado, 27 de Abril—às 21.30 horas 


(12 anos) 


Domingo, 28-às 15.30 e 21,30 horas 
e Segunda-feira, zo—às 21.30 horas 


A Fera Amansada 


com ELIZABETH TAYLOR « RICHARD BURTON 


Terça-feira, 3o—às 21.45 horas 


(17 anos) 


Um grande exito do Teatro Nacional Popular 


Cautela, 


Libertino! 


com Ribeirinho, Assis Pacheco, Maria José, Costa Fer- 
reira, Catarina Avelar, Luís de Campos, Cremilde Gil, 


Eduardo Jacques, 


Ana Zanaíti 


e Cristina Cassola 


Quarta-feira, 1 de Maio—às 21.45 horas 


(17 anos) 


Uma das mais belas obras de LUIGI PIRANDELLO 


Não se sabe como 


com Lígia Teles, Canto e Castro, Isabel de Castro, 
Rui Mendes e Fedro Pinheiro 


“A CIDADE 


prolongue por muitos e bons! Não tem 
filho nem filha. Ele e a esposa, uns sobri- 
nhos aqui e além, e mais ninguém de fami- 
lia. Mas que tivesse família, esta também 
deveria trabalhar como ele trabalha e sen- 
tir a solidariedade humana como ele a sen- 
te. Esse sentir das necessidades dos outros 
levou-o ontem a entregar às suas vizinhas 
«Irmãzinhas dos Pobres- nada menos de 
400 folares da Páscoa para os seus inter- 
nados. E não se trata de acto Isolado. Não. 
No Natal e Ano Bom, nos Santos de Junho 
e lulho e pelo S. José, padroeiro da casa, 
lá val a confeitaria para as «Irmázinhas dos 
Pobress e vai também todos os domingos 
de manhã para o café dos internados. Cha- 
ma-se a isto salidariedade humana ou jus- 
tiça distributiva. Quem tem dá a quem não 
tem e precisa, É o sentir de quem confia no 
dia de amanhã, aquele sentir do mais in- 
timo de si mesmo que leva o sr. Angelino 
Nunes Mateus a não deixar sair um pobre 
ou uma criança do seu estabelecimento sem 
lhe entregar um bolo. Por isso, a entrega 
dos 400 folares às «Irmãzinhas dos Pobres», 
ontem, foi um acto corrente na vida do sr. 
Mateus, acto corrente como de quem sente 
ser apenas um elemento na família humana 
e faz o que pode para que a família huma- 
na tenha menos azedume na alma e mais 
um pouco de açúcar na boca. 


O benemérito sr. Angelino 
Nunes Mateus é natural da 
próxima freguesia de Eirol, 
deste nosso concelho de 
Aveiro. 

Justíssimas são as pala- 
vras do Diário de Lisboa — e 
oportuníssimas, relevando um 
exemplo a seguir, nestes tem- 
pos de egoísmos deploráveis. 

Do sr. Mateus sabemos 
mais: todos os anos, em Se- 
tembro, pelas colheitas, veste 
dos pés à cabeça, e distribui 
farta merenda a trinta crian- 
ças pobres da freguesia onde 
viu luz. : 

Que pena não serem deste 
benemerente estoto todas as 
inúteis— e certas pernicio- 
sas — personalidades cuja 
vida o Diabo porfia em eter- 
nizar... 


CONSELHO  PRESBITERAL 
DA DIOCESE DE AVEIRO 


Sob presidência do sr. D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade, vene- 
rando Bispo de Aveiro, realizou-se 
na penúltima quarta-feira, na 
Casa do Redolho, em Águeda, a 
primeira reunião de trabalhos do 
Conselho Presbiteral da Diocese 
de Aveiro. 

Durante a sessão, orientada no 
sentido de se obterem algumas 
achegas para um plano pastoral 
na Diocese, foram abordados os 
seguintes assuntos: 1 — educação 
religiosa e formação moral das 
crianças e dos adolescentes; 2 — 
preparação dos jovens para a vida 


CINE-TEATRO AVENIDA 
Cartaz dos Espectáculos 


Sábado, 27— O PRESIDIA- 
RIO, com Paul Newman, George 
Kenedy e Jovan Fleet. 

Para maiores de 17 anos, 


Domingo, 28 (às 15.30 e 2130 
horas) — COM OS OLHOS VEN- 
DADOS — Um filme com Rock 
Hudson e Claudia Cardinale, 

Para maiores de 12 anos. 


5“-feira, 2— A SCOTLAND 


YARD CONTRA MABUSE — com 
Peter Van Eyck, Sabine Bethmann 
e Klaus Kinski, 

Para maiores de 17 anos. 


CINEMA-NOTÍCIAS 


Entrou em 4.º semana de exibição, em Lisboa, o conhecido 
filme de CECIL B. DE MILLE, <OS DEZ MANDAMENTOS». 
Filme empolgante, será exibido, brevemente, no AVENIDA. Tam- 
bém me 8.º semana, o sensacional filme «4 PRINCESA», a uma 
exibição do qual vieram assistir, da Finlândia, os personagens 
reais desta história que marca a luta heróica entre o amor e a 


morte. 


«CORTINA RASGADA», o último filme de HITCHCOK, vai 
ser exibido, como já se noticiou, no primeiro domingo de Maio. 
São seus principais intérpretes PAUL NEWMAN e JULIE 
ANDREWS, a inesquecível intérprete de «MÚSICA NO CORA- 
ÇÃO» e «MARY POPPINS». Amanhã vamos ver a lindíssima 
CLAUDIA CARDINALE no filme «COM OS OLHOS VEN- 


DADOS». 


LN 


e, designadamente, para o matri- 
mónio; 3 — assistência aos pobres 
e doentes; 4 — pastoral dos emi- 
grantes. 

Formou-se uma comissão para 

estudar a actual situação econó- 
mica do Clero da Diocese e propor 
as soluções que forem julgadas 
viáveis; e foi proposta a revisão 
do regime dos exames de repeti- 
gãe. 
O Prelado da Diocese informou 
o Conselho Presbiteral sobre as 
diligências efectuadas para a so- 
lução do problema da nova Cate- 
dral e ainda sobre a comparticipa- 
ção diocesana nos encargos da 
«Fraternidade Sacerdotal». 

Foi marcada para 30 de Julho, 
no Seminário Diocesano de Santa 
Joana Princesa, uma nova reunião 
de Conselho Presbiteral, 


APRESENTAÇÃO DOS 
«PEQUENOS CANTORES 
DA GLÓRIA» 


O Rev. Padre Arménio Alves 
da Costa, Prlor da Glória, é apai- 
xonado musicista e musicólogo, 
cujos méritos nestas colunas te- 
mos tido ensejo de enaltecer, ao 
dar notícia de algumas das suas 
iniciativas e realizações. 

Pelo Natal, foi restaurado o 
velho e valioso órgão da Sé Cate- 
dral, Agora, na quadra da Páscoa, 
surgiram os «Pequenos Cantores 
da Glória», um grupo coral infan- 
til carinhosamente e devotada- 
mente preparado pelo Rev.º Pároco 
da Glória com jovens da sua Fre- 
guesia. 

A apresentação dos «Pequenos 
Canteres da Glória» verificou-se 
no último domingo, durante a 
missa das 11 horas. Amanhã, «Dia 
do Bom Pastor», o nóvel grupo co- 
ral far-se-á ouvir de novo, na Ca- 
tedral, na concelebração a que pre- 
sidirã o sr. Bispo de Aveiro, na 
missa vespertina das 19 horas. 


VIDA RELIGIOSA 


— NOVO CURSO DE CRISTANDADE 


Na igreja da Gafanha da Na- 
zaré ,o sr. D. Manuel de Almeida 
Trindade, Bispo de Aveiro, presi- 
diu, no sábado findo, aos trabalhos 
de encerramento do 18.º Curso de 
Cristandade da Diocese de Aveiro, 
realizado, em Mira, de 17 a 20 do 
corrente. 


— PADRE J0SÉ MARTINS BELINQUETE 


Encontra-se em Paris, a tomar 
parte nos trabalhos do Congresso 
Internacional do Ensino Religioso, 
o Rev. Padre José Martins Belin- 
quete, Secretário Diocesano da Ca- 
tequese. 


MISSÕES DE ESTUDO 
E ESPECIALIZAÇÃO 


Deixou de prestar serviço no 
Liceu Nacional de Aveiro, onde 
exercia o magistério há alguns 
anos, o professor e escritor sr. Dr. 
José de Melo, que foi desempenhar 
as funções de Leitor de Português 
na Universidade de Heidelberg, na 
Alemanha, 

Acompanhou-o sua esposa, à 
escritora Maria Luísa Ramos, que 
aproveitará a sua estadia naquela 
cidade universitária alemã para 
efectuar uma especialização-está- 
gio nos seus famosos <«Kindergar- 
ten» (Jardim de Crianças). 


Casino da Figueira da Foz 


1 DE MAIO * ABERTURA DA ÉPOCA DE 1968 


BAILE é VARIEDADES — MADALENA 
ANTÓNIO MOURÃO, «OS ORPHEU'S», ETC. 
ZONA DE JOGO AUTORIZADO 


IGLÉSIAS, 


BOMBEIROS FERIDOS NUM 
EXERCÍCIO DE TREINO 


Na penúltima sexta-feira, à 
noite, no decorrer de um exercício 
de treino na parada no quartel dos 
«Bombeiros Velhos», o bombeiro 
sr, Francisco Rodrigues da Silva, 
quando utilizava uma «manga de 
salvação», precipitou-se no solo, 
de cabeça para baixo, de altura 
considerável, Apercebendo-se do 
grave perigo em que se encontrava 
aquele bombeiro, o seu instrutor 
e dedicado elemento do Corpo 
Activo, sr. José Pereira de Car- 
valho Júnior, em gesto de total 
abnegação, procurou evitar ou, ao 
menos, minorar as consequências 
da queda do seu companheiro, ten- 
tando ampará-lo. 

Não o conseguindo, foi derru- 
tado —ficando ambos bastante 
feridos, pelo que tiveram de ser 
conduzidos à Casa de Saúde da 
Vera-Cruz, onde receberam os ne- 
cessários tratamentos e foram in- 
ternados. 


Precisa-se 


Empregado para Arma- 
zém de Lanifícios, devida- 
mente habilitado. Guar- 


da-se sigilo. Resposta à 
Serfilan — AVEIRO. 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


AVISO 


Concurso para Operadores 
de Máquinas de Contabilidade 


Faz-se público que se en- 
contra aberto, pelo prazo de 
15 dias a contar da data da 
publicação do presente aviso, 
concurso de provas documen- 
tais e práticas para o provi- 
mento de uma vaga de ope- 
rador de máquinas de contabi- 
lidade e das que ocorrerem no 
prazo de três anos, O salário 
ilíquido abonado é de 61850 
acrescido de 13850 de subsí- 
dio eventual de custo de vida. 

A este concurso serão 
admitidos indivíduos com o 
exame de 2º grau de instru- 
ção primária, com idade não 
inferior a 21 anos, mas não 
mais de 35, exceptuados, 
quanto a este limite, os que 
já forem serventuários do Es- 
tado ou de corpos administra- 
tivos e possuam os demais 
requisitos exigidos pelo Re- 
gulamento Privativo. 

Os requerimentos, acom- 
panhados do impresso mode- 
lo D/ 4 e do documento com- 
provativo das habilitações li- 
terárias, serão dirigidos ao 
Presidente do Conselho de 
Administração destes Servi- 
cos, com as indicações que 
constam do mesmo Regula- 
mento. 

Os requerimentos, com a 
assinatura reconhecida pelo 
notário, serão entregues na 
secretaria onde se encontra 
afixado o programa do con- 
curso. 

Serviços Municipalizados 
de Áveiro, 25 de Abril de 
1968 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. Artur Alves Moreira 
Litoral — 27-4-68 — Ano XIV — N.o 703 


Secretária de Direcção 


Com bons conhecimentos de estenografia, dactilo- 
grafia, francês e inglês. Precisa-se para grande Em- 


presa Industrial em Aveiro. 


Carta a este jornal, ao n.º 77. 


ROGÉRIO LEITÃO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças do coração 


Consultas às segundas, 
quarta e sextas-feiras às 16 
horas (com hora marcada ). 


Cons.:— Avenida Dr. Lourenço Pelxl- 

nho, 83-1.º E— Telef 24790 
Res. — Rua Jalme Montz, 18-Telef. 22677 
aver O 


QUARTO 


Cavalheiro, precisa, casa 
particular, próximo da Ave- 
nida do Dr. Lourenço: Peixi- 
nho, c/ ou s/ pensão ou só 
pequeno almoço e tratamento 
de roupas, Resposta à Re- 
dacção ao n.º 28. 


DR. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças des Senhoras — Operações 


Consultório 
Avenida do Br, Lourenço Pelxinho, 20-4-2.º 
—às Las, Mas o Gas felras, das 15 às 16 h 


Telefones 23182 -75145- 75277 
AVEIRO 


Chapeiro de 2.º 


Precisa: Henrique e Ro- 
lando, L.da — Rua Cândido 
dos Reis, 118, em Aveiro. 


Rui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório: 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110, 1.º Es, 
Telef. 23 609 


AVEIRO 
sócio 


Admite, desde que possa 
tomar a gerênçia e por con- 
veniência podem transferir- 
-se as instalações. 


Máquinas Automáticas. 
Fábrica de Blocos de Ci- 


mento, Telef. 62516, Águeda. 


João Palmeiro 


Médico Especialista 
em NEUROLOGIA 
Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 
(Doenças dos Nervos) 


Consultas às 3: e 6.48 feiras, 
(a partir das 15 horas) 


CONSULTÓRIO: Av. do Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º 83-1.º Esq. 
AVEIRO 


O 


LAMBRETA - VENDE-SE 


Falar com o porteiro da 
Fábrica Aleluia. 


PELO CONSERVATÓRIO 
REGIONAL DE AVEIRO 


PRÉMIO CONSERVATÓRIO NACIONAL 


Realizou-se em Lisboa, no pas- 
sado dia 30 de Março, o concurso 
para atribuição do Prémio do 
Conservatório Nacional, ao qual 
só podem concorrer diplomados 
que tenham conseguido a mais 
alta classificação no exame final. 

Fernando Eldoro de Freitas, 
aluno do Conservatório Regional 
de Aveiro, após provas brilhantes, 
foi distinguido com aquele Pré- 
mio — que constituiu motivo de 
justificado júbilo, tanto para si, 
como para seus professorês e para 
o nosso Conservatório. 


RECITAL DE MÚSICA BRASILEIRA 


A pedido de vários sócios do 
Conservatório Regional de Aveiro, 
realizou-se ontem, no Teatro 
Aveirense, um concerto inteira- 
mente dedicado à Música Brasilei- 
ra, pela Cantora Fernanda Lino 
António acompanhada, ao piano, 
pela Pianista Maria Margarida 
Santos Pereira. 

Foram interpretadas composi- 
ções de Valdemar Henrique, 
Hekel Tavares, Menezes e Silva e 
Jaime Ovalle. 


PAVILHÃO DA CAIXA DE 
PREVIDÊNCIA DE AVEIRO 


Para a construção de um pa- 
vilhão destinado à instalação pro- 
visória de vários serviços da Caixa 
de Previdência do Distrito de 
Aveiro foram apresentadas cinco 
propostas, que variavam -entre 
1650 000$00 e 2 742 420800. 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 
1.º Publicação 


Faz-se saber que no dia 
28 do próximo mês de Maio 
pelas 11 horas no Palácio de 
Justiça desta comarca de 
Aveiro e nos autos de Exe- 
cução de Sentença que a 
Agência Comercial Ria, Li- 
mitada, sociedade por quotas 
com sede na Rua Conselheiro 
Luís de Magalhães, número 
15, desta cidade, move contra 
o executado Mário da Rocha 
Marabuto, casado, comercian- 
te, com estabelecimento na 
Rua Clube dos Galitos, núme- 
ro 23, desta cidade, e, penden- 
tes, na 2.º Secção do primeiro 
Juízo desta comarca, vai ser 
posta pela primeira vez, em 
praça, para ser arrematada 
pelo maior lanço oferecido 
acima do valor constante do 
processo uma máquina eléc- 
trica de escrever «Olivetti», 
modelo Praxis 48, penhorada 
aquele executado. 

Aveiro, 22 de Abril de 
1968 

O Escrivão de Direito, 
Alcides Viriato Sequeira 
O Juiz de Direito, 
João Carlos Afonso da Rocha 
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«BOTA-ABAIXO» DE UM 
ARRASTÃO E UMA 
TRAINEIRA 


Hoje, nos Estaleiros Mónica, 
na Gafanha da Nazaré, realiza-se 
a cerimónia do lançamento à água 
de duas novas unidades pesquei- 
ras: o arrastão «TI MANEL», 
mandado construir pela firma 
aveirense Pascoal & Filhos, e a 
traineira «BELARTUR», para o 
armador Gouveias da Veiga, de 
Peniche, 


FESTIVAIS NA 
«FEIRA DE MARÇO» 


Em organização da Tertúlia 
Beiramarense, com o patrocínio da 
Comissão Municipal de Turismo, 
realiza-se, amanhã, o Festival de 
Encerramento da «Feira de Mar- 
co», cuja receita, como as que se 
obtiveram nos anteriores festivais 
deste ano, reverte a favor do Sport 
Clube Beira-Mar, do Movimento 
Nacional Feminino e da Sopa dos 
Pobres. 

Pelas 15 horas, entrará no re- 
cinto da Feira a Sociedade Musi- 
cal de Travassô, que fará uma 
saudação a todos os feirantes e ao 
público. 

Depois, pelas 16 e pelas 21.45 
horas, haverá espectáculos de va- 
riedades, em. que tomam parte — 
acompanhados pelo Conjunto PAC 
— os seguintes artistas: Artur 
Garcia, Mirene Cardinali, Cilinha 
Pereira, Fernando Conde, Fran- 
cisco Armando, Marizé e Jerónimo 
Paiva. 


E Hoje, a Banda do Internato 

Distrital de Aveiro dará um 
concerto no recinto da «Feira de 
Março». 


XXX CONCURSO 
PECUÁRIO DE AVEIRO 


Foi marcado para. 5 de Maio, 
pelas 14 horas, no Largo da Feira, 
à Rua do Cabouco, à XXX Con- 
curso Pecuário de Aveiro, promo- 
vido pela Câmara Municipal, em 
colaboração com a Intendência de 
Pecuária de Aveiro. .. 

O referido certame, em que se- 
rão atribuídos prémigs, em dinhei- 
ro, no valor de 27500 escudos, 
abrange animais das espécies ca- 
valar e bovina (raças turina, 
holandesa e marinhoa). As inseri- 
ções podem ser feitas até à vés- 
pera do dia do concurso, pelos pro- 
prietários ou detentores dos ani- 
mais, na Intendência de Pecuária 
ou junto do Veterinário Municipal 
dos concelhos onde residem. 


SINDICATO DOS EMPREGA- 
DOS DE ESCRITÓRIO 
E CAIXEIROS 


O Instituto de Obras Sociais, 
de colaboração com a Caixa de 
Previdência do Distrito de Aveiro, 
comparticipará, na próxima época, 
nos encargos com a estadia de 
crianças, dos 7 aos 11 anos, filhas 
de beneficiários da Previdência, 
em Colónias de Férias, 

Os sócios efectivos do Sindi- 
cato Nacional dos Empregados de 
Escritório e Caixeiros do Distrito 
de Aveiro interessados naquela 
modalidade devem entrar em con- 
tacto com o referido organismo, 
até 6 de Maio próximo. 


SERVIÇO 


BOSCH 


RUNKEL & ANDRADE, L.” 


TELEF. 23629 


AVEIRO 


NOVAS INSTALAÇÕES COM 
STAND E OFICINAS 
A ABRIR BREVEMENTE 
AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 157 


e 


EMPREGADA 


Com frequência do curso comercial ou “prática 
compatível, honesta, para serviços de expediente de 
escritório, precisa-se. 

Carta manuscrita, com pormenores de interesse, 
dirigida à Redacção deste Jornal, ao n.º 40. 


Viajantes — Precisam-se 


EMPRESA DESTA CIDADE ADMITE VIA- 


JANTES PARA AS SUAS SECÇÕES DE ÓLEOS 
LUBRIFICANTES E MATERIAL DOMÉSTICO, 


A GAS. 


RESPOSTA A REDACÇÃO, AO N. 85. 


es Sao = 
FALECERAM : 
D. GEORGINA LOURENÇO DA COSTA 


Embora entrevada há bastante tempo 
e apesar da sua avançada Idade — 86 anos 
— , nada fazia prever o falecimento da sr.º 
D. Georgina Lourenço da Costa, súbitamen- 
te vitimada por um ataque cerebral, cerca 
das 21 horas e meia de 19 do corrente. 

A bondosa senhora, que todos justifi- 
cadamente respeitavam por suas virtudes 
e qualidades, era viúva, desde há 8 anos, 
do saudoso Francisco Lourenço; e mãe da 
sra D. Blondina da Costa Lourenço Mon- 
teiro, viúva, da sr.a D. Armanda da Costa 
Lourenço Cerqueira, casada com o nosso 
distinto e dedicado colaborador Eduardo 
Cerqueira, e dos srs. Amílcar Lourenço da 
Costa, marido da sr.º D. Maria do Patro- 
cínio Ataíde da Costa, e prof. Dr. Francisco 
Lourenço da Costa, casado com a sr 
D. Maria José de Lima Peres de Almeida 
Costa. 

O funeral realizou-se no dia imediato, 
após missa de corpo-presente na igreja pa- 
roquial da Vera-Cruz, para o Cemitério Cen- 
trai desta cidade. 


D. MARIA LUISA CASAL MOREIRA 


Também vitima de ataque cerebral, e 
também há tempos paralítica, faleceu, na 
pretérita quarta-feira, 24, a sr D. Maria 
Luísa de Jesus Casal Moreira, filha do an- 
tigo e saudoso Chefe da Secretaria da Cã- 
mara Municipal de Aveiro José do Casal 
Moreira. 

Contava apenas '54 anos de idade — e 
a sua morte causou compreensivel mágoa 
em quantos lhe conheciam os predicados. 

Era irmã das sr.es D Clara e D. Maria 
dé Lourdes Casal Moreira, esta zelosa fun- 
cionária, em Aveiro, dos C. T. É 

O funeral realizou-se no dia seguinte, 
para o Cemitério Central, após missa de 
corpo-presente na igreja da Misericórdia. 

As famílias em luto, 
os pêsames do Litoral 


AGRADECIMENTO 
D. ARRÁBIDA DE VILHENA 


Os sobrinhos da saudosa 
extinta, vêm, por este meio, 
agradecer a todas as pessoas 
que de algum modo lhes ma- 
nifestaram o seu pesar, pe- 
dindo desculpa por qualquer 
falta involuntáriamente come- 
tida. 

ESSES PES 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que foi pro- 
ferida sentença julgando jus- 
tificada a ausência em parte 
incerta de António Lopes 
Vieira, solteiro, maior, com a 
última residência conhecida 
em Costa do Valado, da fre- 
guesia de Oliveirinha, desta 
comarca, na acção especial de 
justificação de ausência, ins- 
taurada a requerimento de 
António Carlos dos Reis e 
mulher, Albertina dos Santos 
Vieira, proprietários, mora- 
dores no referido lugar de 
Costa do Valado, ele, porém, 
falecido no decurso do pro- 
cesso, tendo sido habilitados 
como seus herdeiros para 
prosseguir no processo, OS 
seus filhos e genros, Maria 
de Lurdes Vieira dos Reis e 
marido e António Carlos 
Vieira dos Reis e mulher, to- 
dos residentes na Costa do 
Valado ,a qual corre seus ter- 
mos pelo 1.º Secção do 2.º Juí- 
zo deste Tribunal, 

Aveiro, 16 de Abril de 
1968 


O Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da Rocha 
O Escrivão de Direito, 
Luís Henrique Ferreira 
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FAZEM ANOS: 


Hoje, 27— As meninas Maria 
José Ribeiro do Vale Guimarães, 
filha do sr. Carlos Augusto do 
Vale Guimarães, e Maria da Con- 
ceição Machado Soares, e o me- 
nino José António, filho do sr.Lino 
Romão. 

Amanhã, 28— A sr. D. Ofélia 
Queirós Santos, esposa do sr. Eg. 
Germano Vendrell Santos, e o sr. 
Capitão Jaime Vieira Valentim. 

Em 29-—As sr D. Maria 
Luísa Miranda Castro de Pereira 
Carmelo, esposa do sr. Gustavo 
José Pereira Carmelo, D. Iria Mo- 
reira e Silva, viúva do saudoso 
Constantino dos Santos Silva,te. 
prof.“ D. Maria Teresa Pimenta e. 
Silva, esposa do sr. Saúl Marques" 
Ferreira, 

Em 30— O sr. Henrique Jorge 
Cândido Marques Figueiredo de 
Almeida e o menino Adelino José, 
filho do sr. Dr. Manuel Simões Ju- 
lião, 

Em 1-— As sr.“ D. Maria Isa- 
bel da Costa Cerqueira, D. Maria. 
de Lourdes Oristo, D. Sara Lopes 
Mortágua, viúva do saudoso José 
Mortágua, D. Felicidade de Oli- 
veira Barreto Cerqueira, esposa 
do sr. Décio Cerqueira, e D. Maria 
Cândida Rebocho de Albuquerque 
Machado Norton Brandão, esposa 
do sr. Brigadeiro Manuel Norton 
Brandão, os srs. Américo Ferreira 
Gomes Teixeira, Dr. Francisco 
José Mateus, Manuel Fernandes 
Duarte e Baldomero Magro Coe- 
lho, e as meninas Conceição Car- 
valho Moreira, filha do sr. Baptis- 
ta Moreira, e Maria Amélia, filha 
do sr. Capitão Joaquim Pinho das 
Neves. 

Em 2— 4 sr: D. Maria José 
de Vilhena de Magalhães Godinho 
e os srs. Francisco Gonçalves An- 
dias, Jaime Almeida Marques e 
José da Silva Marques. 

Em 3—0s srs. Manuel Can- 
deias Vieira Valentim, Amedeu 
Amador, António Augusto do Vale 
Guimarães e Oliveira, Mons, Raúl 
Duarte Mira, Padre Manuel An- 
tório Fernandes, Fernando dos 
Santos Andrade e Carlos Alberto 
dos Santos Andrade. 


BAPTIZADO 


No último domingo, na igreja 
de Lavos (Figueira da Foz), foi 
baptizada, com o nome de Maria 
João, a terceira filhinha da sr.* 
Prof.“ D. Maria Madalena Rebocho 
de Albuquerque Christo Cordes 
Bagão e do sr. João Carlos Cordes 
Bagão. 

Presidiu à cerimônia o Rev. 
P.e José da Cruz Ventura, Prior 
de Lavos, tendo servido de padri- 
nhos a sr.“ Drº D. Maria Manuela 
Cordes Cabral de Sampaio e o sr. 
Camilo Augusto Rebocho de Al- 
buquerque Christo, prima e tio da 
neófita, respectivamente. 


Nº Luisa Ventara Leitão 


MÉDICA 
Recuperação funcional de 
doenças bronco-pulmonares 


Consultas às terças e quin- 
tas-feiras às 16 horas 
(com hora marcada ) 


CONS.: 

Aven. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 83-1.º E — Tel, 24790 

RES.: 

R. Jaime Moniz, 18 - Tel. 22877 


VENDE 


COTA representando 40º/, 
do capital da firma Boia & 
Irmão, L.da. 

CARLOS PEREIRA BOIA 
Cais do Paraíso — AVEIRO 

Só se trata com Oo inte- 

ressado pessoalmente. 


Martins Soares 


Solicitador encartado 


Anda a ver mal? 


Travessa do Buvemo Glvil-4-1.º E, 
AVEIRO 


Senhora — Precisa-se 


Com muita prática de 
balcão, para trabalhar só com 
senhoras. Horário: entrada 
às 7 e saída às 17 horas; des- 
canso ao Domingo. 

Informa: Cantina da Lota 
de Aveiro. 


OGULISTA VIEIRA 


O CONFORTO DOS SEUS OLHOS 


OCULISTA VIEIRA 


Propriedede de Ourivesaria Vieira 


R. Viana do Castelo, 21 — AVEIRO 
Telef. 23274 


Gerreno — Vende-se 


Na Avenida de Araújo e 
Silva, Projecto aprovado. 

Falar na Rua do Almirante 
Cândido Reis, 109 — AVEIRO. 


Fábricas Aleluia 


Azulejos 
ED uiç Gus 
DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 
Cais da Fonte Nova 
Eras ct do RO “O 


Carros usados 


Merc. Benz 220Sb 1960 
Mercedes Benz 190Dc 1962 
Peugeot 404 1960 
Opel Kapitan 1960 
Lância Fulvia 1963 
Cortina 1963 
Taunus 17M-super 1963 
Auto-Union 1 000 1958 
Consul 315 1961 
Renault Dauphine 1958 
De Soto (camião) 1958 
Tractor Bukh DZ 45 1958 
Tractor Nuffield DM4 1953 


Rovistos. Facilidades de Pagamento 
Ar GC Ria; E 


Telef. 24041/4 AVEIRO 


Rádios — Televisão 
Reparações — Hlcessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas e sos melhores preço 


Av. do Dr.L, Peixinho. 232-B-Telef. 22359 
AVEIRO 


TERRENO 


Vende-se nos areais de 
Esgueira, próprio para cons- 
trução, com cerca de 1 2007*. 

Informa -se nesta Re- 
dacção. 


LOTARIAS E TOTOBOLA 


CAMPIÃO 


SEMPRE PRÉMIOS GRANDES 


Rua de Ferreira Borges — GO IM BRA 
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a personalidade 
veste-se... 


Centro Particular de Transfusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 


nÉDICO 
EX-ESTRGIÁRIO DO SERVIÇO DE SANGUE DO HOSPITAL DE SANTA MARIA 
De Dia — 22569 
De Noite 


Dominges 22295 
24800 


Serviço permanente de Transtusães de Sangne 


TELEFONES 


e 
Feriados 


Dê conforto e beleza à sua casa 
Aplicando os novos tipos de parquetes 


IMPAR 


AGENTE PARA OS CONCELHOS DE: 


Aveiro, Águeda, Albergarias, Cantanhede, Estarreja, Ilhavo, 
Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, Sever do Vouga, 
Vagos e Mira 


REPRESENTAÇÕES FERANA de FERNANDO VIANA 
Rua de José Rabumba, 3 — Telef. 24694 — AVEIRO 


Continuações da última página 


11 DIVISÃO — RESUMO ESTATÍSTICO 


Resultados da 23.º jornada: 


VIZELA — A. VISEU ... MH 
LEÇA — FAMALICÃO . .. 11 
TRAMAGAL — GOUVEIA . . 1-0 
ESPINHO — BEIRA-MAR . . 22 
COVILHA — LAMAS . .. 10 


TORRES NOVAS — U, TOMAR 1-2 
PENAFIEL — SALGUEIROS . 1-0 


Jogos para amanhã: 


FAMALICÃO — A. VISEU (0-1) 
GOUVEIA — LEÇA (0-1) 
BEIRA-MAR — TRAMAGAL (0-0) 
LAMAS — ESPINHO (1-2) 

U. TOMAR — COVILHÃ (3-2) 
SALGUEIROS — T. NOVAS (2-4) 
PENAFIEL — VIZELA (2-4) 


Mapa de pontos: 
1 V. E. D. Bolas P. 


Tomar 2315 4 4 47-25 34 
T, Novas 23 11 6 6 46-30 28 
Salgueir, 23 10 6 7 29-21 26 
Bei-Mar 23 9 6 8 33-25 24 
Espinho 23 9 6 & 31-38 24 
Tramag. 23 611 6 26-24 23 
A, Viseu 23 9 5 9 29-32 23 
Penafiel 23 10 2 11 33-35 22 
Covilhã 23 9 4 10 25-27 22 
Leça 23 77 931-81 21 
Gouveia 23 8 5 10 35-41 21 
Famalic. 23 5 10 8 25-33 20 
Vizela 23 9 113 34-56 19 
Lamas 23 5 5 13 32-38 15 


DA aa e a a ii ei 


RESERVAS 
|| TAÇA do NORTE 


ESTEVES obteve o golo da vitó- 
ria — justissima a todos os títulos 
— do Beira-Mar. 

A turma aveirense, certa na 
defensiva (apesar das ausências 
de Joca, Mónica e Castro), mow- 
mentou-se melhor com q bola € 
foi mais incisiva, impondo-se d08 
seus adversários. 

“ Arbitragem correcta, num jogo 
sem problemas. 


«Taça Ribeiro dos Reis» 


4 DIA 


BEIRA-MAR — ESPINHO 
SANIOANENSE — TORRES NOVAS 
GOUVEIA —. A. VISEU 

COVILHA — LAMAS 

U. TOMAR — TRAMAGAL 


5.º DIA 


BEIRA-MAR — SANJOANENSE 
TORRES NOVAS — GOUVEIA 
A. VISEU — COVILHA 
LAMAS — U. TOMAR 
ESPINHO — TRAMAGAL 


6º DIA 


SANIOANENSE — ESPINHO 
GOUVEIA — BEIRA-MAR 
COVILHA — TORRES NOVAS 
U. TOMAR — A. VISEU 
TRAMAGAL — LAMAS 


7º DIA 


SANIJOANENSE —. GOUVEIA 
BEIRA-MAR — COVILHÃ 
TORRES NOVAS — U. TOMAR 
A, VISEU — TRAMAGAL 
ESPINHO — LAMAS 


8º DIA 


ESPINHO —. GOUVEIA 
COVILHA — SANJOANENSE 

U. TOMAR —BEIRA-MAR 
TRAMAGAL — TORRES NOVAS 
LAMAS — A. VISEU 


9.º DIA 


GOUVEIA — COVILHA 
SANOANENSE — U. TOMAR 
BEIRA-MAR — TRAMAGAL 
TORRES NOVAS — LAMAS 
A. VISEU — ESPINHO 


Sumário Distrital 


« Taça Encerramento » 


Na primeira volta, a competi- 
ção terá o seguinte calendário: 


28 de Abril 


Arrifanense — S. João de Ver 
Paivense — Recreio 
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5 de Maio 


S. João de Ver — Paivense 
Recreio — Paços de Brandão 


12 de Maio 


P.de Brandão — S, João de Ver 
Paivense — Arrifanense 


19 de Maio 


S. João de Ver — Recreio 
Arrifanense — P. de Brandão 


26 de Maio 


Recreio — Arrifanense 
Paços de Brandão — Paivense 


PaoGNÓSTICOS DO 
CONCURSO Nº 35 
DO «TOTOBOLA» 


s de Maio de 1968 


N.! EQUIPAS 1 
7 pas 


Guimarães - Braga 


Varzim-Barreiren.| 1 


) Porto - Benfica) 1 


Sporting - Setúbal) 1 


Sanjcane,-Leixões| 1 


E 

2 

3 

4 

5 
6 C. U. F.- Tirsense| 1 
7 

8 

9 

10 


Leça - Beira-Mar 


no 


3 [Pramagal - Lamas, 1 


Espinho-U Tomar x 


Covilhã - Salguei.| 1 


11 |Sintrense - Sesim.| 1 


12 /C. Piedade - Monti.| 1 


13 Olhanense-Torrie. x 


SEISDEDOS MAGHADO 


ADVOGADO 
Travessa do Governo Givil, 4-1.º- Esq.º 
— AVEIRO — — 


De várias modalidades 


SE, marcado para o Pavilhão de 
Hhavo. 


E Na décima jornada do Cam- 
peonato Distrital de Iniciados, 
apuraram-se estes desfechos: 


GALITOS-B — GALITOS-A . . 10-55 
BEIRA-MAR — SANGALHOS . 16-29 
INTERNATO — ESGUEIRA . . 2332 


Amanhã, haverá estes desafios: 
SANGALHOS — GALITOS-B 
ILLIABUM — BEIRA-MAR 

GALITOS-A — INTERNATO 


E Termina amanhã a inscrição 

para um Tomeio de Futebol 
promovido pela Delegação de 
Aveiro da F, N. A. T., ao qual po- 
dem concorrer, além dos partici- 
pantes no último Campeonato Dis- 
trital Corporativo, todos os cen- 
tros e organismos corporativos 
que o desejarem. 


HÓQUE! EM PATINS 


E Nas Termas de S. Pedro do 
Sul, no domingo passado, dis- 
putou-se a penúltima jornada do 
Torneio de Propaganda da Asso- 
ciação de Patinagem de Aveiro, 
apurando-se estes desfechos: 
ACADÉMICA — GALITOS-B . . 42 
TERMAS — GALITOS.A . .. 132 


Amanhã, nesta cidade, efectua- 
-se a derradeira jornada, decisiva 
para atribuição do primeiro lugar. 
No Rinque do Parque, a partir das 
17 horas, defrontam-se: 


GALITOS-A — GALITOS-B 
ACADÉMICA — TERMAS 


PESCA 


E Amanhã, no Molhe Norte da 

Barra, realiza-se a primeira 
prova do V Campeonato Corpora- 
tivo de Pesca Desportiva, em que 
se inscreveram. 101 concorrentes, 
representando os C, A. T. da Sa- 
cor, Fábricas Aleluia, Caixa de 
Previdência de Aveiro, Celulose, 
Estaleiros 8, Jacinto, Paula Dias, 
Sachs, Metalo-Mecânica e Caves 
Império: 

A segunda prova foi marcada 
pura o mesmo local, no dia 12 de 
Maio. 


VOLEIBOL 


E Iniciou-se, no dia 16, o II 
Campeonato Distrital de Vo- 

leibol da F. N. A. T., que reune a 

presença de seis equipas: 


Na ronda inaugural, apura- 
ram-se estes resultados: 

CORFI — ALBA . .......2% 

CELULOSE — OLIVA . .... 12 

MOLAFLEX — AMONÍACO . .. 21 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Aparelho Digestivo 
Radiodiagnóstico 


DOENÇAS ANO - RECTAIS 
(HEMORRÓTDAS) 
e 
Av. do Dr Lourenço Peixinho, 50-1,º 
Tel. 22706 
AVEIRO 


ESCRITAS 


Executam-se em regime 
livre depois das 18 horas. 

Cartas a esta Redacção, 
ao n.º 26. 


A MA e ARE Uma grande 


massas 


variedade 
de pratos saborosos, 
delicados e fáceis 


AGRA DRAW de preparar 


alimentícias L x 1TL Xa fo 


UM TRUNFO NA SUA MESA . 


Coi isboa-Porto-Faro-Abrantes-Chaves | 


GALITOS — . 
— regresso ao Atletismo 


Vejamos, em resumo, os resul- 
tados obtidos pelos «alvi-rubros» 
nos aludidos torneios: 


INICIADOS — MASCULINOS 


60 metros — Entre 24 concor- 
rentes, divididos em quatro séries, 
Francisco Soares foi 3.º (3.º elim.) 
e Jorge Henriques foi 6º (1.º 
elim.). Salto em comprimento — 
Entre 15 concorrentes, Carlos 
Abreu obteve o 5.º lugar (saltou 
4,48 m.) e Francisco Soares clas- 
sificou-se em 6.º (pulando 4,40 m.). 
600 metros — Entre 31 concorren- 
tes, José Maria classificou-se na 
25." posição. 


JUVENIS — FEMININOS 


60 metros — Entre 4 concor- 
rentés, Rosa Manuela Almeida e 
Lisete Barros Oliveira classifica- 
ram-se no 1.º e no 2.º lugares, res- 
pectivamente com 10,2 s. e 10,3 s. 
Salto em comprimento — Entre 
4 concorrentes, Rosa Manuela Al- 
meida saiu vencedora (com 3,96 
m.), enquanto Lisete Barros Oli- 
veira ficou no 4.º lugar (com 3 m.). 
Lançamento do peso — Entre 2 
concorrentes, Rosa Almeida ga- 
nhou a prova, com 6,25 m. 


JUNIORES — MASCULINOS 


200 metros — Prova-exira — 
Entre 12 concorrentes, divididos 
em duas séries, João Filipe alcan- 
çou o 3.º lugar (1.º em.), com 
26 5. E 


Carlos M. Candal 
ADVOGADO 


Trav. co Coverno Civil, 4-1,º-D 


(Cerca do Palácio da Justiça) 
AVEIRO 


CURSOS RÁPIDOS| 


DE APTIDÃO PROFISSIONAL 


ABSOLUTAMENTE MODERNOS, 
FACULTAM UMA APRENCIZAGEM SEGURA E ACTUALIZADA 


4 semanas — DA CTILOGRAFIA 
5 semanas — CONTABILIDADE 
CONTABILIDADE MECÂNICA 
CONTABILIDADE por DECALQUE 


O SEU FUTURO ASSEGURADO 
OPERADOR (A) MECANOGRÁFICO 


CURSOS 


QUE LHES 


E 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRÁFICA 


Pe GOSUNO FERA PO ASI, 2 TRÁRORE 223 AVE 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 


Faz saber que no dia 2 do 
próximo mês de Maio, pelas 
11 horas, no Palácio da Jus- 
tiça desta comarca de Aveiro 
e nos autos de liquidação do 
activo para venda antecipada 
de bens, apensos aos de Tn- 
solvência pendentes na 2: 
Secção do 1.º Juízo desta co- 
marca, contra António Tomaz 
Rodrigues da Cruz e mulher, 
Leonilde Simões da Cruz, mo- 
radores no lugar de Sarra- 
zola, da freguesia de Cacia, 
vai ser posta em praça, pela 
terceira vez, para ser arre- 
matada pelo maior lanço ofe- 
recido, visto ir à praça sem 
qualquer valor, uma fourgo- 
nete mista, marca «Citroen», 
com o número de matrícula 
EA-55-29, do ano de 1960, de 
que é depositário a adminis- 
trador da massa insolvente 
abaixo indicado. 

Aveiro 19 de 
1968 


Abril de 


O Síndico de Falências 
António Máximo da Silva 
Guimarães 
O Administrador da Mêssa Insolvente, 
Luis Paulo de Brito Duarte 
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Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que pela 1.º 
secção de processos do 1.º Juí- 
zo de Direito da comarca de 
Aveiro, correm éditos de 8 
dias contados da publicação 
do presente anúncio, notifi- 
cando os credores do falecido 
António dos Santos Taborda, 
comerciante, desta cidade e 
comarca de Aveiro, para no 
prazo de cinco dias posterio- 
res ao dos éditos, se pronun- 
ciarem àcerca das contas 
apresentadas - pelo senhor 
administrador da massa fa- 
lida. 

Aveiro, 6 de Abril de 1968 

O Juiz de Direito, 
João Carlos Afonso da Rocha 
C Escrivão de Direito, 


António Amaro Martins dos 
Santos 
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FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Il Divisão 


Espinho, 2 
Beira-Mar, 2 


Jogo no Campo da Avenida, em 
Espinho, sob arbitragem do sr. 
Antônio Costa, da Comissão Dis- 
trital do Porto. 

Os grupos formaram deste 
modo: 

ESPINHO — Arnaldo;  Ribei- 
rinho, Massas, Silva e Murraças; 
Ribeiro e Bouçon; Jardim, Miran- 
da, Joaquim e Luciano. 

BEIRA-MAR — José Pereira; 
Loura, Evaristo, Marçal e Mar- 
ques; Silva e Colorado; Morais, 
Nartanga, João Domingos e Al- 
meida. 

No termo da primeira parte, 
os espinhenses venciam por 2-0, 
com golos apontados por JAR- 
DIM, no minuto inicial, e JOA- 
QUIM, àos 29 m., de ambas as ve- 
zes dando a ideia que os tentos 
foram irregularmente obtidos, por 


serem precedidos de «fora de 
jogo», 
No . período complementar, 


Sumária 
DISTRITAL 


MACINHATENSE — CUCUJÃES . 1-1 


MEALHADA — VISTA-ALEGRE . 31 
AVANCA — AROUCA . ... 00 
VALONGUENSE — ESTARREIA . 1-1 
S. ROQUE — PEJÃO . .... 02 


Tabela classificativa: 


1. V. E. D. Bolas P. 
Cucujães 1174032-6 29 
Estarreja 11 6 3 2 17-13 26 
Valonguense 11 623 34-16 25 
Pejão 11 614 22-13 24 
Vista-Alegre 11425 16-17 21 
Macinhatense 11 425 15-26 21 
Arouca 11 41 6 21-28 20 
Avanca 11 3 2 6 17-23 19 
S. Roque 11317 12-23 18 
Mealhada 1 3 08 14-35 17 


Jogos para amanhã: 


CUCUJÃES — AVANCA (2-0) 
MEALHADA — MACINHATENSE (0-3) 
AROUCA — VALONGUENSE (1-3) 
ESTARREIA — S. ROQUE (2-1) 
PEJÃO — VISTA-ALEGRE (0-0) 


«TAÇA ENCERRAMENTO » 


Com a presença de cinco equi- 
pas, a Associação de Futebol de 
Aveiro organiza, a partir de ama- 
nhã, uma prova extraordinária 
para equipas seniores afastadas 
das provas nacionais: a «Taça En- 
cerramento». 
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JOÃO DOMINGOS igualou o 
score, aos 65 m., aproventando um 
passe de Nartanga, e aos 71 m., 
no seguimento de um centro de 
Morais, 


Não se impressionando com a 
vantagem adquirida pelos seus an- 
tagonistas, no início do prélio, e 
posteriormente robustecida, os bei- 
ramarenses actuaram sempre com 
descernimento e calma, e, após o 
intervalo, operaram um notável 
volte-face e chamaram a si o co- 
mando do jogo. 

Impondo o ritmo que melhor 
lhes convinha, os aveirenses cria- 
ram situações aflitivas à extrema- 
-defesa dos «tigres» da Costa Ver- 
de, justificando amplamente a re- 
partição dos pontos em jogo, 
quando não o triunfo, que estive- 


ram à beira de rubricar, mais de 
uma vez... 

Entre os espinhenses, notabili- 
zaram-se Arnaldo, Silva e Bouçon. 
Na turma do Beira-Mar, sobres- 
sairam João Domingos, Silva, Co- 
lorado, José Pereira, Marçal e Mo- 
rais. 


UNIÃO DE TOMAR 


campeão nortenho 


Mercê dos resultados até agora 
conseguldos, a equipa do UNIAO 
DE TOMAR será a vencedora da 
Zona Norte do Campeonato Nacio- 
nal da Il Divisão, quaisquer que 
sejam os desfechos das três jor- 
nadas que falta disputar. 

Excelente, portanto, a proeza 
dos nmabantinos, que ascendem, na 
próxima época, à | Divisão. Para- 
béns, portanto, ao clube tomarense 
— primeira colectividade ribatejana 
a actuar entre a elito do futebol 
nacional — , aos seus jogadores, 
dirigentes e técnico, o competente 
treinador Óscar Tellechea, bem 
conhecido dos aveirenses. 


RESERVAS — Il Taça do Norte 


Resultados da 11.º jornada: 


SALGUEIROS — BEIRA-MAR . . 1-2 
ACADÉMICA — TIRSENSE ... 80 
VARZIM — LEIXÕES . .... 1-0 
GUIMARÃES — FAMALICÃO . . 1-1 
PORTO — VIZELA +. .... 50 


Tabela classificativa: 


1. Y. E. D. Bolas P 
Porte 1 1010 44-8 32 
Académica 1 641307 27 
Varzim mM 551 14-10 26 
Guimarães 11 614 30-15 24 
Beira-Mar 11 434 20-20 22 
Leixões 11 326131719 
Famalicão mn 326 13-37 19 
Salgueiros 1 227 161917 
Vizela N 227 92717 
Tirsense N 227 93817 


Jogos para esta tarde: 


BEIRA-MAR — VARZIM 
ACADÉMICA — SALGUEIROS 
LEIXÕES — GUIMARÃES 
FAMALICÃO —: PORTO 
VIZELA — TIRSENSE 


Salgueiros, 1 
Beira-Mar, 2 


Jogo no Campo do Eng.” Vidal 
Pinheiro, no Porto, sob arbitragem 
do sr. Fernando Leite, da Comis- 
são Distrital do Porto: 

Os grupos formaram deste 
modo: 

SALQUEIROS-Gainza (Fran- 

quelim); Faria, Artur, Catinana e 
Íncio; Varela e Viegas; Alcino, 
César, Ribeiro (Ferraz) e AI- 
meida. 
BEIRA-MAR —Bertino; Pa- 
checo, Chaves, Peão e Nunes; Ro- 
cha e Mateus; Carlos Santos, Es- 
teves, Cleo e Porfírio. 

Ao intervalo registava-se um 
empate q um tento, Os beirama- 
renses marcaram primeiro, aos 
15 m., por CLEO, igualando os 
salgueiristas, aos 22 m., por VIE- 
GAS, 

Na segundo parte, aos 53 m., 
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«TAÇA RIBEIRO DOS REIS » 


A presente competição federa- 
tiva, de gratas tradições para as 
equipas aveirenses — Beira-Mar e 
Espinho, este na época finda, já 
conquistaram o troféu —, inicia- 
-se em 19 de Maio próximo, Con- 
correm quarenta equipas, dividi- 
das em quatro zonas, na fase inau- 
gural. 

Na Zona B, em que foram in- 
cluídos os grupos do nosso Distri- 
to, a ordem dos jogos ficou assim 
estabelecida: 


1º DIA 


A. VISEU — TORRES NOVAS 
LAMAS ** BEIRA-MAR 
TRAMAGAL —. SANJOANENSE 


GALITO 


U. TOMAR —. GOUVEIA 
ESPINHO — COVILHA 


2.º DIA 


TORRES NOVAS — ESPINHO 
BEIRA-MAR — À. VISEU 
SANJOANENSE — LAMAS 
GOUVEIA — TRAMAGAL 
COVILHA — U. TOMAR 


3º DIA 


TORRES NOVAS — BEIRA-MAR 
A, VISEU —. SANOANENSE 
LAMAS — GOUVEIA 
TRAMAGAL — COVILHÃ 
ESPINHO — U. TOMAR 
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REGRESSO AO 
ATLETISMO 


Após uns anos de ausência das pistas, o Clube dos Galitos voltou à 
prática oficial do Atletismo — modalidade em que obteve já alguns êxi- 
tos refulgentes, tanto à escala nacional, como no âmbito nortenho, os 

últimos mais frequentes, 


De saudar-se, portanto, este regresso da prestigiosa 


colectividade, de mais porque todos bem conhecemos as difi- 
culdades tremendas com que se debatem os seus seccionis- 
tas das várias modalidades do Pelouro Desportivo, sobre- 
tudo por falta de recintos e de meios adequados a treino 
mais conveniente e mais proveitoso, | 


O Galitos regressou, e de forma auspiciosa, aos Cam- 
peonatos Regionais da Associação Portuense de Atletismo. 
Na jornada inaugural do II Torneio de Iniciados e Juvenis, 
disputada no Estádio das Antas, a juvenil Rosa Manuela 
Almeida conseguiu mesmo três vitórias — sem dúvida ex- 
celente «tónico» para concitar novos entusiastas e motivo 
de júbilo, que deverá traduzir-se no desejo de um aperfei- 
coamento, com vista a futuros cometimentos, 


No decurso dos 
recentes Campeo- 
natos Nacionais da 
Mocidade  Portu- 
guesa Feminina, a 


TÍTULO de BASQUETEBOL 
GANHO por AVEIRENSES 


turma de «cade- 


tes» da Escola Industrial e Comercial de Aveiro obteve excelente 
triunfo, em basquetebol, conquistando o título máximo, 

Cem por cento vitoriosas, nas provas regionais, distritais e de 
zona em que intervieram, as aveirenses impuseram-se, por fim, 
no confronto com as apuradas das restantes zonas da Metrópole 
e do Ultramar, trazendo para a sua Escola — e para a cidade — 
os louros de um triunfo sobremaneira honroso, que muito nos 


enche de júbilo. 


As moças da E. I. C. A., orientadas pela Professora D. Car- 
minda Morais Malho — componente da equipa com que, há anos, 
o Galitos se estreou no basquetebol feminino —, obtiveram os se- 
guintes resultados gerais contra S. João da Madeira (apuramento 
de Zona), 48-8; contra as turmas de Coimbra e Viseu (fase distri- 
tal), 8-h & 20-3, respectivamente. Na «poule» final, as aveirenses 
derrotaram o Porto, por 16-14,e o «cinco de Moçâmedes,por 20-12. 


Na gravura, as componentes da turma campeã nacional de 
«cadetes»: em primeiro plano — Maria Helena Santos, Maria Ma- 
nucla Cascais, Maria Armanda Lopes, Maria da Piedade Pimen- 
tel, Maria Paula Ramalheira e Maria de Fátima Cruz; e, de pé — 
Maria Helena Vitória, Arlete Mamodeiro, D, Carminda Morais 
Malho (trcinadora), Maria Natália Marques e Augusta Verdade. 


á 


DE VÁRIAS MODALIDADES 


ANDEBOL 


E A contar para o Nacional do 
1-Divisão, o Vitória de Setú- 
bal conquistou dois preciosostriun- 
fos no Porto, no último sábado, em 
jogos antecipados da 8.º jornada: 
em juniores, ganhou ao C.D.U.P. 
(20-10); em seniores, derrotou o 
Académico (20-18). 
Esta noite, a competição pros- 
segue, com este programa geral: 
SENIORES—V. Setúbal-—Por- 
to, Espinho — Benfica e Acadé- 
mico — Sporting. JUNIORES — 
V. Setúbal — Porto e Beira-Mar — 
Belenenses. 


E No Nacional da II Divisão, a 

Zona Centro continua a «mar- 
car passo». Em seniores, o encon- 
tro SALATINAS — ACADEMI- 
CA foi interrompido antes do in- 
tervalo, por invasão do campo, não 
tendo prosseguido: os «acemistas» 
ganhavam por 10-5. Para a pas- 
sada quarta-feira, estava marca- 
do o jogo SALATINAS — BEIRA- 
-MAR; mas, à última hora, a Fe- 
deração adiou o encontro, sine-die, 
porque os conimbricenses solicita- 
ram alteração da data, alegando 
que tinham seis jogadores impe- 
didos de dar o seu concurso à 
equipa, por terem de disputar os 
Campeonatos Nacionais Universi- 
tários. 

Em juniores, a Académica der- 
rotou o Salatinas (19-17) e ficou 
apurada para a «poule» final. 


BASQUETEBOL 


E Por motivos ponderosos, a 

Associação de Basquetebol de 
Aveiro não esteve presente, em 
Coimbra, no Torneio de Selecções 
(seniores), disputado no último 
fim-de-semana. 

Os aveirenses, no próximo mês 
de Maio, concorrerão às provas de 
juniores e juvenis, tendo o selec- 
cionador e treinador distrital, José 
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[DESPORTOS 
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trabalhos esta semana, em ilhavo, 
com os primeiros treinos de juve- 
nis (quarta-feira) e juniores (on- 
tem). Foram convocados jogado- 
res do Galitos, Esgueira, Iliabum, 
Sangalhos e Internato, 


EB Prossegue, esta noite e ama- 

nhã, a disputa do Campeonato 
Nacional da III Divisão, na Zona 
Norte-B, com os seguintes encon- 
tros; 


HOJE — Unidos — Sport e Covilhã — 
Galitos. 

AMANHA — Unidos — Galitos e Covi- 
lhã — Sport. 


E No Campeonato Nacional Fe- 

minino, os últimos jogos dis- 
putados forneceram os seguintes 
resultados: 


SANJIOANENSE — C.D. U. P. . 17-29 
OLIVAIS — GALITOS . ... 2322 
VASCO DA GAMA — GAIA . . 1337 
C. D. U. P. —V. DA GAMA . 49.9 
ACADÉMICA — OLIVAIS . .. 51.6 


4 prova prossegue, hoje, com o 
jogo GALITOS — SANJOANEN- 
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Ao iniciarem o seu mandato, 


os elementos da Direcção do 
Sport Clube Belra-Mar tiveram a 
gentileza de enviarem ao Litoral 
um amável ofício de cumprimen- 
tos e saudações, assinado pelo 
sr. Dr. Alberto da Conceição Fer- 
relra Espinhal, Presidente do novo 
elenco directivo da popular colec- 
tividade aveirense. 

Gratos pela cativante deferôn- 
cia, continuamos, como sempre, 
a colaborar em tudo o que possa 
ser de interesso para o Belra- 
“Mar e para o seu prestígio e en- 
grandecimento, a bem do Des- 
porto e de Aveiro. 
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